RECARGA DA VENTUINHA VISCOSA DOS OMEGAS 2.0, 3.0 E 4.1 ATÉ 1995. 

( Viscous fan )

A ventuinha viscosa disponível nos omegas fabricados até 1995 sempre foi um problema, pois depois que perdia sua funcionalidade o carro começava a aquecer demais na cidade e só a substituição por uma nova ou de desmanche (usada) resolvia o problema. O preço dela nova é um absurdo e usada é uma loteria. Há quem faça a adaptação de uma ventuinha elétrica e parece ficar muito bom, mas foge um pouco da originalidade do veículo e pra muitos isso é muito importante.

Quando montei este tutorial faziam mais ou menos sete meses que tinha comprado meu Omega e desde que comprei a temperatura sempre chegava aos 100 °c na cidade, já na estrada baixava para 90 °c numa boa. Vale lembrar que meu carro tem painel digital e pelos relatos de outros omegueiros é normal o 4.1 andar a 100 °c na cidade, já os omegas com painel analógico marcam em torno de 90 °c na cidade. Se for diferença de marcação ou simplesmente indicação não sei dizer.

Mas mesmo o pessoal dizendo que era normal eu sempre ficava preocupado e então resolvi verificar se era possível reverter ou amenizar esse aquecimento aparentemente excessivo. 

Antes de explicar a troca do fluido da ventuinha farei uma breve explicação do funcionamento desta já que é muito difícil encontrar artigos sobre este assunto, mesmo na internet.

A ventuinha viscosa é presa ao eixo da bomba d’agua e com o carro parado e frio é possível movimenta-la com a mão numa boa para ambos os lados, ela fica bamba. Já com o motor quente não deve ser possível para-la com a mão, mas se a sua esta ruim isso é bem fácil, a minha eu parava ela mesmo com o motor super quente. Se isso acontecer significa que esta na hora de recarregar sua ventuinha viscosa. Muita atenção na hora de realizar este teste, se achar melhor utilize algumas folhas de jornal enroladas para tentar parar a ventoinha.

A ventoinha viscosa (viscous fan) é dividida em duas câmaras por um prato de metal, numa delas fica um disco furado e com pequenos frisos que fica preso à base de um rolamento e consequentemente ao eixo da bomba d’agua. Na outra câmara fica o silicone. Por fora e na frente da ventoinha fica uma placa bimetálica que se deforma com o calor, esta placa quando deformada movimenta um pino que abre uma válvula internamente possibilitando a passagem deste silicone (que esta sob efeito da pressão interna) para o compartimento onde esta o disco furado fixo, com isso, através do efeito de arraste a ventoinha é toda movimentada junto com o eixo do motor devido ao silicone ter uma viscosidade alta. 

Aqui tem um teste que fiz aquecendo a chapinha bimetálica para ver o que realmente acontecia:
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Chapinha bimetálica fria, antes do aquecimento.
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Chapinha bimetálica deformada após o aquecimento.

Quando o motor vem esfriando a chapinha bimetálica volta ao seu estado inicial e fecha a pequena válvula, a pressão interna diminui e com isso o silicone vem retornando ao primeiro compartimento deixando a ventoinha livre aliviando a força no eixo da bomba d’agua. 

Como a ventoinha viscosa do omega é lacrada não tínhamos como comprovar a veracidade de algumas informações citadas acima, foi ai que nosso amigo Fernando santos se disponibilizou a abrir uma ventoinha com defeito que ele tinha disponível, isso só veio a enriquecer nossa pesquisa e com isso foi possível visualizar internamente uma ventoinha. 

Aqui temos algumas fotos deste processo:
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Tentativa de abertura na porrada.

[image: image4.jpg]



Depois serrando a tampa.
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Após a retirada da tampa. Este disco separa as duas câmaras.
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Retirando o disco que separa as câmaras temos o disco furado que é preso ao eixo do rolamento e este preso ao eixo da bomba.
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Disco fora da ventoinha.

Com base na abertura desta ventoinha montei um esboço em corte, assim fica melhor de entender.
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O primeiro passo foi descobrir qual produto este tipo de ventoinha utiliza em seu interior, depois de algumas semanas de pesquisa descobri que se trata de um óleo silicone e que sua viscosidade pode ser entre 3000 cst e 10000 cst. O silicone oil mais utilizado na recarga das ventoinhas viscosas é um produto fornecido pela toyota que consta no catálogo com a numeração 0 8816 03001, 0 8816 06001 e 0 8816 10001 e suas viscosidades são respectivamente 3000 cst, 6000 cst e 10000 cst.
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Silicone oil da toyota.

Mas este produto não é encontrado com muita facilidade nos estados unidos imagina aqui para nós. Então depois de muita batalha descobri que o produto que mais se assemelha ao silicone oil da toyota é um silicone que é utilizado em diferencias de carrinhos de automodelismo e é encontrado com uma certa facilidade nas casas especializadas no ramo. Podem ser utilizados para recarga da ventoinha os silicones com viscosidades de 3000 cst a 10 000 cst sendo mais recomendado o de 5000 cst por ser de melhor manuseio e por ser um pouco mais fácil de injetar na ventoinha.

Mas vamos para o processo de recarga da ventoinha, primeiramente é necessário retirar o protetor da ventoinha para ter acesso a ela, providencie uma chave alem numero 8” e uma outra chave 13”. Aconselho o pessoal a cerrar mais ou menos 1 cm da chave alem antes de tentar soltar a ventoinha, isso porque a ventoinha fica bem próxima ao radiador e ai seria necessário retirar o radiador. Com a chave alem e mais um caninho como alavanca presa no parafuso da ventoinha utilize a chave 13” para calçar nos parafusos que tem atrás da ventoinha, o parafuso solta no sentido anti-horário, isso no motor 4.1, no 3.0 parece que é ao contrário. Para sua segurança coloque um papelão grosso ou uma folha de alcatex encostado ao radiador, isso protegerá o radiador no caso de escapar alguma chave, e não queremos agravar o problema com um radiador furado.
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Depois de retirada a ventoinha aqui esta ela:
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Observem que ela esta com muita poeira grudada no centro, dando indícios de vazamento do silicone.

Aconselho ao pessoal a soltar a hélice do corpo da viscosa para melhor manusea-la, isso elimina o perigo de quebrar as pás da hélice que é muito difícil de encontrar.

Depois de uma limpeza retire a chapinha bimetálica, ela sai para o lado que tem um pino, pressione esta chapinha e empurre-a para o lado. Depois de retirada você poderá visualizar a válvula de recarga. 
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O material utilizado para recarga foi uma seringa de 15 ml, uma agulha de 40 x 12 (uma das mais grossas) e um frasco de silicone oil da marca FACTORY TEAM de 10 000 cst importado dos estados unidos, isso porque não encontrei a viscosidade de 10 000 cst nas lojas aqui no brasil, e ainda um secador de cabelo.
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Primeiramente carregue a seringa com silicone e depois introduza a agulha no orifício da ventoinha, é necessário forçar um pouco, pois há uma chapinha que tampa o orifício internamente, muito cuidado, pois há o perigo de quebrar a agulha, se achar necessário utilize um outro pedaço de arame de aço bem rígido e fino para forçar a válvula e depois introduza a agulha pelo lado do arame. 
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Ai começa um processo um pouco lento que é injetar o silicone na ventoinha, como a única abertura da ventoinha é essa válvula é preciso injetar aos poucos para permitir que o ar saia, para facilitar isso é bom ir aquecendo a ventoinha com o secador de cabelos ligado no quente, isso faz com que as bolhas de ar saiam mais facilmente. Eu disse anteriormente que o silicone mais indicado para a recarga seria o de 5000 cst porque o de 10 000 cst que utilizei é bem viscoso e devido a isso ficou muito difícil de injetar ele na ventoinha, até a passagem dele pela agulha da seringa foi trabalhosa, mas com paciência deu tudo certo. Segundo informações coletadas na pesquisa é necessário preencher 86 % do volume total da ventoinha com silicone, mas isso é praticamente impossível, visto que não há forma de visualizar a quantidade injetada dentro da ventoinha. Aqui foram utilizados 15 ml de silicone e ela parecia estar bem cheia, o ideal é colocar os 15 ml e testa-la, caso você perceba que o funcionamento ainda está duvidoso retire-a e complete com mais silicone.

Durante a recarga é necessário também girar o disco para o silicone ir se acomodando, para isso prenda a ventoinha em uma morça ou prenda o eixo a um alicate de pressão para poder gira-lo.

Durante a recarga você vai notar que cada vez mais o eixo vai ficando rígido e a dificuldade para gira-lo vai aumentando.

Finalizada a recarga é hora de montar o sistema pelo esquema inverso e sair com o carro para testa-lo. No meu caso percebi a mudança logo que o carro começou a esquentar, o barulho do vento gerado pela ventoinha também pode ser notado, ela vai ficando cada vez mais rígida e acoplada ao eixo da bomba d’agua, segundo informações, uma ventoinha viscosa em perfeito funcionamento gira a 75 % do giro do eixo a qual esta presa..
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